
~cílio: divida bem administrada 

Exportar, 
Marcílio Marques Moreira e Celso Furtado estão mais pró-

ximos do que parecem à primeira vista. Uma coisa os une: a 
competência. Um é o planejador privado, outro o planejador. 
público, os dois confiantes na razão econômica, na sensatez 
política, cadá qual a seu modo. Vamireh Chacon encontrou-
os em Teresópolis, numa reunião promovida pela Fundação 
Ebert do Partido Social-Democrata alemão, aproveitando a 
ocasião para entrevistá-los, com exclusividade para o Correio 
Braziliense, formulando para os dois as mesmas perguntas. 
Hoje publicamos a primeira delas, com Marcílio, vice-
presidente do Grupo Unibanco, nascido em Viena, mas cria-
do no Brasil. Marcílio dedicou-se inicialmente à carreira di-
plomática, até que o ministro Santhiago Dantas descobriu-o 
como assessor. Após breve passagem pelo setor público, 
Marcílio seguiu logo para o setor privado. É autor de vários 
livros, viaja muito, vem com freqüência a Brasília, inclusive 
para conferências e debates. As duas entrevistas, mais a do 
economista Inácio Rangel — o "professor Rangel", como o 
chama Maria da Conceição Tavares, um dos mais antigos 
quadros do pensamento reformista da economia nacional, ex-
assessor de Getúlio e JK —, compõem a série que publicamos 
a partir de hoje, "O Que Fazer com a Economia?" (a entre-
vista de Rangel foi concedida a Luiz César Faro). São contri-
buições para o debate dos problemas econômicos nacionais, 
num momento de transição. Aqui, a entrevista de Marcílio. 
Amanhã e depois, as de Furtado e Rangel. 

ecer o resto 

CB - Ainda há muitas possibi-
lidades do Brasil continuar au-
mentando suas exportações para 
os países desenvolvidos? 

Marcílio - Eu acredito que 
sim. Embora o nosso esforço de 
exportação nos últimos dez anos 
tenha sido considerável e tenha 
tido êxitos muito positivos, ain-
da existem muitas brechas a ex-
plorar. De fato nós não temos e 
não tínhamos, sobretudo, uma 
tradição exportadora. Agora é 
que estamos realmente começan-
do a adquirir esta mentalidade, 
esta disposição e inventividade 
mesmo, que nos permitem ex-
portar produtos novos, de ma-
neira nova e através de mecanis-
mos de financiamento ou meça-
nismos de comercialização dife-
rentes. Com  isso estamos atin-
gindo novos setores dos países 
desenvolvidos, novas áreas ain s  
da inexploradas, novas maneiras 
de agir. É claro que as dificulda-
des são grandes. O protecionis-
mo é, certamente, a principal 
dessas dificuldades. Mas com 
engenho e arte, acredito que nós 
consigamos superar essas difi-
culdades do protecionismo. Di-
ficuldades que também temos 
encontrado em termos de taxa 
de câmbio, sobretudo no mo-
mento em que o dólar, a que o 
cruzeiro está referido, tem se va-
lorizado muito em relação às ou-
tras moedas, sobretudo o ien e 
outras moedas japonesas. O que 
diminuiu ou dificulta muito a 
nossa capacidade de competição 
naqueles mercados. 

CB - Até que ponto o aumen-
to dessas exportações significa 
uma saída para as dificuldades 
econômicas internas do Brasil? 

Marcilio - Acredito que o au-
mento das exportações é um dos 
caminhos que temos que trilhar 
para podermos superar os nos-
sos problemas econômicos inter-
nos. Isto por várias razões. Pri-
meiro ele permite um aumento 
de escala de nossa produção, o 
que facilita a queda dos seus pre-
ços unitários. Em segundo, esses 
mercados externos nos propor-
cionam as divisas necessárias 
não só ao pagamento do serviço 
de nossa dívida, como também 
para aquisição de equipamentos 
ou tecnologia que ainda não 
produzimos ou a que ainda não 
temos acesso dentro do país. De 
modo que eu acho que as expor-
tações não são certamente uma 
condição suficiente, não são a 
saída para o nosso problema,  

mas são certamente uma das 
saídas que temos que explorar 
ao máximo para potencializar o 
nosso parque industrial e nossa 
agricultura, mesmo a capacida-
de que, ultimamente, adquiri-
mos, em termos de serviços, que 
é uma área que se tem expandido 
bastante no exterior. Mas evi-
dentemente nào é a solução to-
tal, porque esta implica realmen-
te num redirecionamento muito 
mais amplo, mais abrangente no 
escopo e no tempo de priorida-
des, de métodos e de uma men-
talidade nova em relação ao 
crescimento e em relação aos 
problemas que acarretam, so-
bretudo à chamada questão so-
cial. 

CB - Nesta mesma linha, até 
que ponto a política de exporta-
ções vem significando, ou não, o 
adiamento de providências ur-
gentes no mercado interno brasi-
leiro? Por exemplo, exportações 
para adiar uma melhor reforma 
fiscal ou uma maior distribuição 
da renda. 

Marcílio - Eu acho que os pro- 

O protecionismo é a 
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blemas da exportação e aqueles 
referentes à reforma fiscal e à re-
forma da estrutura social, da 
distribuição de renda são proble-
mas que, embora em alguns as-
pectos tenham evidentemente in-
terligação, como o dos incenti-
vos fiscais que têm sido utiliza-
dos como incentivo à exporta-
ção, eles são problemas que me-
recem, cada um deles, uma prio-
ridade, seja uma prioridade eco-
nômica, social ou política, que 
merecem um tratamento próprio 
dentro de uma estratégia mais 
ampla, uma estratégia realmente 
de médio prazo. É o que tem fal-
tado ao Brasil. Há insuficiência 
de uma visão um pouco mais a 
longo prazo e bastante mais 
abrangente para os nossos pro-
blemas. Não acredito que a ex-
portação, o esforço exportador 
consiga adiar ou deva adiara so-
lução dos outros problemas. Eu 

acredito que nós temos, pelas ra-
zões que procurei expor na res-
posta à primeira das perguntas, 
um esforço exportador, porque 
nós temos nossa dívida externa, 
cujo serviço tem que 'ser atendi-
do. Nós temos que importar tec-
nologias modernas, nós temos 
que importar bens que ainda não 
produzimos internamente, quer 
por não contarmos com condi-
ções_ naturais, quer por ainda 
não termos chegado ao estágio 
tecnológicoadequado. Entretan-
to,' a reforma fiscal e a distribui-
ção de renda, estas também mui-
to interligadas, merecem uma 
prioridade própria. Eu acho in-
clusive que são dois assuntos que 
precisam de uma solução urgen-
te, preçisam de um tratamento 
urgente. Porque o nosso sistema 
fiscal, é basicamente ainda de 
1958, com o ICM sobreposto a 
ele e depois uma série de impos-
tos diretos ou indiretos. O PIS, 
o FGTS, o Finsocial. Eu acho 
que estamos num momento em 
que é necessário uma abordagem 
muito mais orgânica para esse 
problema. Senão nós corremos o 
risco de realmente ter um siste-
ma fiscal que é um não sistema, 
isto é, uma mera agregação de 
medidas fiscais sem uma linha 
condutora. Um país moderno 
como o Brasil não tem, pratica-
mente, uma política de tributa-
ção, que é um dos instrumentos 
mais utilizados para redirecionar 

'fluxos e estoques de riquezas, 
que pode ter muitos outros efei-
tos colaterias extremamente po-
sitivos. Por exemplo, em termos 
de apóio à arte, apoio à cultura, 
à educação. 

Todo o problema da distríbui- 

ção de renda, da taxação dos ga-
nhos do trabalho, dos ganhos de 
capital, problema também da 
própria carga fiscal direta ou in-
direta. O privilegiamento dos in-
vestimentos de capital versus a 
absorção de mão-de-obra. São 
todos problemas que uma refor-
ma fiscal mais abrangente pode-
ria atacar. Evidentemente ela te-
rá que ser feita com muito cuida-
do, com muita prudência, e vi-
sando a vários objetivos, como 
por exemplo no de incentivar os 
investimentos, o de ser muito 
mais um imposto sobre gastos 
do'que um imposto sobre renda. 
De procurar, sendo ry mais 
possível um imposto direto, ser 
progressivo. E, por esse cami-
nho, me parece que a reforma 
tributária é um dos passos im-
portantes para chegarmos, real-
mente, a uma política de distri-
buição de renda, de distribuição 
da riqueza, muito mais positiva, 
muito mais eficiente. Que real-
mente consiga erradicar não só 
os bolsões de pobreza interna, 
que são uma chaga na consciên-
cia nacional, mas também dimi-
nuir os enormes diferenciais que 
existem entre rendimentos na 
área urbana, na área rural, os 
rendimentos mesmo do traba-
lho. ou os rendimentos entre as 
várias e diferentes regiões do 
país. Os diferenciais que existem 
no Brasil, com a possível exces-
são de um ou de outro país, tal-
vez o México, pelos dados que 
tenho são dos mais aberrantes 
do mundo. Parece-me que para 
um país moderno, um país que 
queira se desenvolver, é algo ex-
tremamente contrastador. Eu te-
nho a convicção que, embora is- 

so tenha sido às vezes defendido, 
dizendo que primeiro é preciso 
fazer o bolo para depois 
distribui-lo,,demorar demais na 
distribuição do bolo acaba fa-
zendo o bolo crescer. menos. Isto 
é, a deseconomia da má distri-
buição de renda já está afetando 
o próprio desenvolvimento. Eu 
acho que hoje em dia já é mais 
barato erradicar a pobreza do 
que viver com ela. 

CB - Qual a tendência de com-
portamento do sistema bancário 
mundial diante da dívida externa 
brasileira? Os juros tendem a 
estabilizar-se, os prazos a 
dilatar-se? 

Marcílio - A tendência do sis-
tema bancário em relação ao en-
diviJamento externo brasileiro, 
embora seja reconhecido que se 
trata de um volume grande de 
endividamento, é de tranqüilida-
de. Embora, evidentemente, 
uma tranqüilidade que sempre 
inclui uma parcela de cautela ou 
de preocupação. Isso pela pró-
pria diminuição, hoje em dia tal-
vez não seja a maior dívida ex-
terna, temos a situação do Méxi-
co. Mas seguramente será a se-
gunda do mundo. Mas certa-
mente não é uma atitude negati-
va nem uma pressão exagerada, 
pois da mesma maneira que os 
banqueiros conhecem nossa 
dívida externa, o lado passivo do 
nosso balanço econômico, eles 
conhecem os ativos. Eles conhe-
cem o potencial do país em re-
cursos humanos, em recursos 
naturais, eles conhecem nosso 
esforço de exportação, os êxitos 
que ternos tido apesar das difi-
culdades que temos encontrado, 
nesses primeiros meses de 82. 
Eles vêem que há um horizonte 
mais largo. E tomando um 
período mais longo, e portanto 
adequado para uma análise, o 
esforço tem sido bom. Nossas 
exportações têm crescido mais 
rapidamente do que a dívida. E, 
sobretudo, que ela tem sido mui-
to bem administrada. Bem ad-
ministrada no sentido de evitar 
acúmulos em certos anos de sua 
amortização. Bem administrada 
no sentido de ser perfeitamente 
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têm crescido mais do 
que nossa dívida. 
E a dívida externa 
brasileira tem sido 
bem administrada 

conhecida e muito bem divulga-
da. Esse aspecto aumenta muito 
a credibilidade do Brasil e a sua 
possibilidade de uma adminis-
tração correta e adequada dessa 
dívida. Quanto aos juros, embo-
ra ainda ontem, ou ainda esta se-
mana, o London Interbank of 
Rates tenha subido acima de 
16 07o, embora também vários 
bancos tenham subido o "prime 
rate" para 16,5%, eu continuou 
a achar que haverá uma tendên-
cia de queda. Não será uma ten-
dência de queda contínua, ou de 
curva sem sobressaltos. Pelo 
Contrário, será uma queda em 
que prevalecerá a curto prazos 
pulos para cima ou para baixo 
bastante voláteis. Mas acredito 
mesmo que o retardo que houve 
nas expectativas da queda dessa 
taxa de juros, agora indicam que 
ela vai cair proximamente e bas-
tante acentuadamente. Acredito 
que nos próximos meses ela pos- 

sa cair algo entre 2 e 3%. Embo-
ra qualquer tipo de previsão seja 
sempre sujeita à superação de 
fatos novos, e há uma escola de 
pensamentos que acha que no 
terceiro trimestre pode haver um 
aperto na liquidez geral interna-
cional, que seria um fator que 
trabalharia contra esta queda. 
Por outro lado, como a inflação4i, 
americana já caiu muito, como a 
recessão está tardando e como 
os balanços de conta corrente 
dos Estados Unidos, da Alema-
nha e do Japão se recuperaram 
extraordinariamente, eu conti-
nuo a acreditar que a retenção 
das taxas de juros ocorrerá. 
Quanto aos prazos, eu creio que 
não deva haver modificação 
acentuada nem para o seu alon-
gamento nem para o seu encur-
tamento, por enquanto. Mas is-
to não é, me parece, o problema 
principal. 

Sendo nosso prazo médio de 
oito anos. Empréstimos a prazo 
médio de oito anos. 

CB - Existe possibilidade, a 
médio prazo, do Brasil integrar-
se mais com a América Latina 
nesse esquema de diversificação 
de exportações e com quais re-
sultados previsíveis? 

Marcílio - Essa seria uma evo-
lução natural e desejável. A fe-
deração da América Latina in-
crementando o nosso comércio 
interindustrial. Consistindo de 
urna maior integração e um 
maior aproveitamento de pontos 
de escala e de algumas vantagens 
comparativas. Esta concepção, 
se tomada de um ângulo muito 
geral, muito dogmático, hoje em 
dia muito colocada. Certamente 
essa integração faria muito sen s  
tido, faz muito sentido. Os nos-
sos vizinhos da América Latina, 
no momento, estão passando 
por problemas econômicos bas-
tante sérios, como é o caso do 
Chile, do Peru, da Venezuela e 
México, agravados pela situação 
poltica na Argentina. Mas isso 
deve-se a um transitório, e talvez 
até mesmo tomando estas difi-
culdades como um ponto de par-
tida, possa se trabalhar para al-
go mais duradouro. 

CB - E com outros países do 
Terceiro Mundo? Quais as pos-
sibilidades de integrar-se com al 
gumas áreas específicas além da 
América Latina? 

Marcílio - Evidentemente, o 
outro mercado natural é a Áfri-
ca. Não só porque estamos perto 
do ponto de vista de transporte, 
com uma boa navegação nós po ,  
demos chegar a quase todos os 
portos da A (rica, até com maior 
facilidade do que à maioria dos 
portos sul-americanos, com ex.;  
cação da Argentina. De modo 
que, uma vez resolvido esse pro-
blema do transporte regular 
marítimo, com o interesse que os, 
países africanos têm pelos pro-
dutos de tecnologia intermediá  -  
ria brasileira - não só os produ-, 
tos de consumo durável, mas 
bens de capital ou de serviços de. 
engenharia e consultoria - que 
são mais baratos e também mais 
adequados ao estágio de desen-
volvimento, acho que nós pode-
remos realmente atingir uma in-
tegração muito interessante. 
Evidentemente, no caso dos 
países africanos, com alguma 
exceções como a Nigéria e a Cos-
ta do Marfim, o grande proble-
ma que permanece é da capaci-
dade desses países de pagar essas 
importações. Nós aí teremos que 
ser financiadores dessas impor-
tações. 


